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Introdução 

 

E ntre as principais rádios portuguesas generalistas não há 

nenhuma que abdique de um programa diário de informa-

ção desportiva, um território de emoções e paixões, capaz de captar 

grandes parcelas de audiência “muito acima de qualquer outra área 

de informação especializada” (Torrijos, 2012, p. 78). 

No início da década de 1980, o desporto já preenchia largas 

horas de programação, sobretudo aos domingos à tarde, através da 

transmissão de relatos de futebol em direto a partir de vários está-

dios espalhados um pouco por todo o país. Era assim na Rádio Co-

mercial (emissora que passou a funcionar desde 1979 com as fre-

quências do Rádio Clube Português), na RDP (sucessora da Emisso-

ra Nacional) e na Rádio Renascença (RR), que se tinha tornado na 

estação de maior audiência em Portugal, com “cerca de 2 milhões e 

300 mil ouvintes” (Ribeiro, 2001, p. 109).  

A emissora católica decide, por isso, acabar com algumas pro-

duções independentes que até ali asseguravam a sua programação 

e criar espaços próprios. Os seus responsáveis sentiram que havia 

chegado a hora de dar ao desporto a atenção que começava a justi-

ficar, fundando “o seu departamento desportivo, alicerçado na figu-

ra do locutor António Ribeiro Cristóvão” (Pinheiro, 2009, p. 500). 
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Ribeiro Cristóvão convida para integrar a equipa dois nomes 

fortes e respeitados do jornalismo desportivo da altura: Artur Agos-

tinho e Alves dos Santos. Assim nasce Bola Branca, um título que 

trouxe dos tempos em que fazia rádio em Angola.  

A incorporação de Bola Branca na programação da Rádio Renas-

cença coincide com um período marcado pela inauguração de no-

vos postos emissores. Foi nessa fase de expansão que adquiriu 

grande notoriedade, adotando uma fórmula que rapidamente con-

quistou ouvintes fiéis: dar muitas notícias em pouco tempo e assu-

midamente sobre futebol. 

O espaço da RR está em antena há quatro décadas. No entanto, 

é praticamente inexistente a informação disponível sobre aquele 

que é considerado o primeiro programa de desporto à hora certa na 

história da rádio portuguesa. 

No enquadramento da história da Bola Branca emergirá um ou-

tro título da RR, Frente Desportiva, que se manteve em antena du-

rante 25 anos. Era o espaço dedicado às transmissões dos relatos de 

futebol. Diferenciou-se, não só pela qualidade dos seus relatos, co-

mo também pela estética sonora dos seus indicativos musicais. É 

impossível dissociar os dois programas porque um era o comple-

mento do outro.   

Em termos metodológicos, e devido à escassez de fontes docu-

mentais, foi feita uma reconstituição histórica oral com base nas 

entrevistas efetuadas a Ribeiro Cristóvão, o fundador do programa, 

e a Pedro Azevedo, editor de desporto da Rádio Renascença. Tendo 

em conta os dados recolhidos, considerou-se pertinente realizar 

uma outra entrevista com o ex-diretor de programas da Rádio Re-

nascença, Nelson Ribeiro1. Durante o período em que este foi res-

ponsável pela emissora católica, Bola Branca sofreu algumas altera-

ções no seu formato, portanto, era essencial entender as razões 

para tal decisão. 

__________________________ 
1 Nota de editor: citações de Ribeiro Cristóvão, Pedro Azevedo e Nelson Ribeiro sem 

referência específica ao longo deste texto dizem respeito a estas entrevistas. 
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Breve história do jornalismo  

desportivo radiofónico  
 

C erta vez perguntaram a Cortázar qual o grande evento do 

século XX que tinha presenciado. Respondeu que tinha 

assistido “ao nascimento da rádio e à morte do boxe”. Tais aconte-

cimentos ocorreram em simultâneo, segundo o escritor argentino, 

na noite de 14 de setembro de 1923, quando Jack Dempsey derro-

tou, em Nova Iorque, o também argentino Luis Ángel Firpo, num 

combate pelo título mundial de pesos pesados. Foi a primeira vez 

que um evento desportivo foi alvo de uma transmissão radiofónica. 

Eu tinha nove anos, vivia na cidade de Banfield, e a minha 

família era a única do bairro que usava uma rádio caracte-

rizada por uma enorme antena externa, cujo cabo termina-

va num recetor do tamanho de uma caixa de cigarros, mas 

em que sobressaíam brilhantemente a pedra de galena e 

meu tio, encarregado de colocar os auriculares para sinto-

nizar com grande trabalho a estação de Buenos Aires que 

transmitiu a luta. Grande parte do bairro tinha-se instalado 

no pátio com visível constrangimento da minha mãe... 

(Córtazar, 1967, p. 69). 

A rádio, em rigor, nasceu uns anos antes, em 1920, tendo em 

pouco tempo se disseminado de forma massiva. No entanto, Cortá-
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zar situa simbolicamente a sua origem pela transmissão daquele 

acontecimento desportivo, devido à novidade que representou 

saber, quase de imediato, aquilo que se passava a milhares de qui-

lómetros de distância. A narração do combate alcançou ouvintes, 

não só na Argentina, mas também “em Cuba e nos Estados Uni-

dos” (McEnaney, 2017, p. 3). Em Cuba, descreveram mesmo a trans-

missão “como um milagre” (McEnaney, 2017, p. 3). 

Na altura, aquele combate de boxe gerou enorme expectativa, 

sobretudo, na Argentina. Dessa forma, “em Buenos Aires, o diário 

La Nación usou uma estratégia, que seria histórica, para que o que 

se passava no New York City’s Polo Grounds chegasse aos ouvidos 

dos locais” (Grandi, 2011). A narração do combate desde o ringue 

novaiorquino foi emitida para a Transradio Internacional, em Villa 

Elisa, La Plata, daí para a recém-inaugurada Radio Sud América e, 

finalmente, para a Radio Cultura, a responsável por difundir o rela-

to. Este acontecimento provocou um elevado entusiasmo em Bue-

nos Aires e milhares de pessoas aglomeraram-se às portas das re-

dações de jornais “para seguir as notícias e escutar por alta voz a 

transmissão” (Grandi, 2011). A rádio tinha poucos anos de existên-

cia e os aparelhos de escuta ainda não estavam acessíveis à maior 

parte da população.   

O argentino Firpo perdeu o combate. “A notícia provocou uma 

profunda deceção nos adeptos, mas fez disparar a venda de apare-

lhos de rádio devido ao efeito alcançado: a imediatez da transmis-

são das notícias” (Grandi, 2011). No dia seguinte, o diário La Nacion 

noticiava da seguinte forma a transmissão histórica: 

A instalação sem fios, mediante a qual foi possível um 

contacto noticioso perfeito entre Nova Iorque e Buenos 

Aires, consiste num aparelho de aspeto humilde que se 

oculta debaixo do primeiro assento junto ao ringu. 

Estava assim dado o primeiro passo para a proliferação das 

transmissões desportivas na rádio, o que viria a ocorrer nos anos 

seguintes. Na Europa, em 1923, “os estúdios radiofónicos da Radio-

la, em Paris, também decidiram fazer o relato do combate entre os 

famosos pugilistas Carpentier e Nils” (Pinheiro, 2009, p. 318). Como 

a tecnologia disponível ainda não permitia realizar relatos em dire-

to, decidiu-se que um jornalista daria informações por telefone 

para o estúdio e desde aí “o prestigiado jornalista Marcel Laporte 

daria um resumo aos ouvintes ao fim de cada round” (Pinheiro, 
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2009, p. 318). Esta transmissão, novidade na altura, fez tanto suces-

so que poucos meses depois já se realizava o primeiro relato em 

direto de um combate de boxe, “cabendo a honra à celebridade da 

rádio francesa, Edmond Dehorter, que desde a Sala Wagram, em 

Paris, relatou o duelo entre o francês Criqui e o belga He-

brans” (Pinheiro, 2009, p. 318). A partir daqui, este tipo de transmis-

sões começou a alargar-se também a outras modalidades “em es-

pecial ao futebol, ciclismo e râguebi” (Pinheiro, 2009, p. 318). 

Os primeiros passos na informação desportiva na rádio não 

foram fáceis. Os meios técnicos disponíveis eram simples e pouco 

desenvolvidos e as transmissões ficaram marcadas por diversas 

interferências e ruídos. Mas a rádio teve ainda de debater-se com 

outros problemas: a desconfiança “dos organizadores das competi-

ções por pensarem que a transmissão em direto das mesmas afas-

taria os espetadores dos eventos” (Arcos, 2011, p. 195) e, principal-

mente, o desagrado da “tradicional imprensa periódica desportiva, 

receosa de perder leitores” (Pinheiro, 2009, p. 318). No entanto, 

esta resistência foi-se dissipando e rapidamente a rádio e a impren-

sa começaram a colaborar na cobertura de grandes eventos des-

portivos“. Em 1929, os periódicos L’Intransigeant e Match financiari-

am a RádioCité para realizar as primeiras reportagens em direto do 

Tour de France (Pinheiro, 2009, p. 319). 

No início dos anos de 1930, a rádio desportiva popularizava-se 

em Portugal desencadeando parcerias entre o novo meio de comu-

nicação e os jornais. O primeiro exemplo dá-se entre o Diário de 

Noticias e a estação de Lisboa CT1DE: “um serviço de reportagem 

radiofónica, com a transmissão de um desafio de futebol” (Santos, 

2005, p. 255). No final do ano seguinte, também o jornal O Volante 

e a emissora CT1BO entram em acordo para a realização, “todos os 

domingos, de um programa radiofónico dedicado à atividade auto-

mobilística, o qual despertaria grande interesse entre os ouvin-

tes” (Pinheiro, 2009, p. 320). Segundo Santos (2005, p. 112) a rádio 

lisboeta conhecida como CT1DH “seria a primeira estação portu-

guesa a transmitir um desafio de futebol. Em 1934, por exemplo, 

retransmitiu o Portugal – Espanha, em colaboração com o jornal Os 

Sports”. Contudo, já no final dos anos 20 do século XX ,“houve de-

safios de futebol relatados via telefone por um altifalante colocado 

numa praça” (Santos, 2005, p. 253). 

O Rádio Clube Português (RCP) foi fundado em 1931 e, desde 

logo, na sua programação “surgiram iniciativas que, para a época, 
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se poderiam considerar de grande sucesso entre elas os relatos 

desportivos” (Maia, 2009, p. 123). Mas seria a Emissora Nacional 

(EN), criada em 1935, a interessar-se “pelo potencial que o despor-

to representava, não tardando em criar a sua primeira secção des-

portiva, que esteve inicialmente sob a responsabilidade de Fernan-

do Amado (Coelho & Pinheiro, 2002, p. 413).  

 

 
Figura 1: Multidão a acompanhar um relato desportivo, em frente da sucur-

sal do diário O Século, no Rossio, em Lisboa, em 1928 (Fonte: Revista 

Comunicação & Cultura, nº 13). 

O primeiro grande nome do jornalismo desportivo radiofónico 

em Portugal foi José de Ayala Botto. Antigo praticante de futebol, 

râguebi e atletismo, e ainda professor de ginástica, dedicou-se ao 

desporto na Emissora Nacional a partir de 1936. Ficaram famosas as 

suas palestras desportivas, com o título de Ecos Desportivos, “as 

quais se prolongariam até 14 de março de 1955, fazendo de Ayala 

Botto uma das principais vozes desportivas da rádio portugue-

sa” (Pinheiro, 2009, p. 322).  

Ayala Botto fez a primeira transmissão oficial de um jogo de 

futebol pela rádio em janeiro de 1938. O desafio, entre Benfica e 

Sporting, realizou-se no Campo das Amoreiras, em Lisboa. Nos 

domingos seguintes, em diferentes recintos da zona da capital, 

prosseguiu com esta fórmula de sucesso. No entanto, vários clubes 

começaram a queixar-se: “antevendo uma quebra de receitas pro-

vocada pela diminuição das idas aos estádios, aqueles tentaram 

que as transmissões fossem suspensas, mas sem êxito” (Ribeiro, 

2010, p. 126). Ainda se assistiu a uma fase em que apenas era per-
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mitida a entrada dos repórteres após o intervalo do jogo 

“obrigando os profissionais a fazer o resumo da primeira parte e só 

depois o relato da segunda” (Cristo, 1999, p. 12). Pinheiro (2009, p. 

328) dá como exemplo uma situação ocorrida na cidade do Porto: 

Um dos episódios ilustrativos da situação passou-se no 

Porto, num domingo em que o Académico do Porto rece-

beu em casa o Carcavelinhos, sofrendo a concorrência feita 

na Avenida dos Aliados pela transmissão radiofónica 

(através de grandes colunas) do SL Benfica-FC Porto, que à 

mesma hora se realizava nas Amoreiras, em Lisboa – muito 

público preferiu ficar nos Aliados a ouvir o relato (nesta 

altura os aparelhos de rádio eram ainda caros e pesados) 

do que ir até ao Campo do Lima ver o jogo do Académico. 

Ayala Botto não teve apenas a contestação dos clubes. Também 

“ouvintes e jornais desportivos queixaram-se da fraca qualidade 

dos relatos, acusando o locutor de não estar familiarizado com o 

jogo e com os nomes dos jogadores” (Pinheiro, 2009, p. 328). Os 

únicos relatos que não mereciam qualquer tipo de crítica foram 

aqueles que envolviam a seleção nacional. Os relatos dos jogos da 

equipa das quinas eram ouvidos por milhares de pessoas, que se 

reuniam à volta dos aparelhos de rádio, muitas vezes ao ar livre. 

Ayala Botto foi também o narrador “da primeira transmissão radio-

fónica integral de um jogo internacional, que se realizou a 24 de 

abril de 1938, em Frankfurt, a propósito de um Alemanha-Portugal 

a contar para o Campeonato do Mundo” (Coelho & Pinheiro, 2002, 

p. 413). 

 Ayala Botto viria a deixar a Emissora Nacional apenas em 1955, 

tendo sido substituído por Alfredo Quádrios Raposo, “que se torna-

ria, juntamente com Artur Agostinho, numa das principais vozes 

desportivas radiofónicas da segunda metade da década de 

1950” (Oliveira citado em Pinheiro, 2009, p. 415).  

Ao longo dos anos os relatos de futebol foram captando uma 

audiência cada vez mais numerosa. E foi “graças à radiodifusão, que 

o desporto acabou por se tornar profissional e adquiriu uma di-

mensão nacional nas primeiras décadas do século XX” (Ribeiro, 

2010, p. 125). Em 1948, o Rádio Clube Português também passa a 

dar uma maior atenção ao desporto e “a Emissora Nacional deixou 

de ter o exclusivo das transmissões desportivas” (Coelho & Pinhei-

ro, 2002, p. 413).   
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No RCP começou a destacar-se Domingos Lança Moreira. Com 

as suas produções próprias (as Produções Lança Moreira) 

“introduziu os relatos de futebol com dois locutores, comentários 

desportivos ao intervalo dos jogos e publicidade” (Santos, 2013a, p. 

5). As transmissões eram feitas, em direto e em simultâneo, nos 

campos onde se realizavam os dois principais jogos da jornada, 

com “as duplas de relatadores Lança Moreira-Reis Júnior e Mário 

Sérgio-António Miguel” (Pinheiro, 2009, p. 414).  

Para não perder ouvintes, a Emissora Nacional passou também 

a utilizar três relatadores na cobertura do principal jogo da jornada, 

“um, o locutor principal, na zona de meio-campo (normalmente 

Artur Agostinho) e os outros dois atrás de cada baliza (Amadeu 

José de Freitas e Nuno Brás)” (Pinheiro, 2009, p. 415). Tratava-se de 

um formato já bastante utilizado no Brasil, mas que em Portugal 

constituía uma novidade. A EN introduziu ainda a figura do comen-

tador desportivo, algo que não era utilizado até então. Esta função 

passou a ser desempenhada “até meados dos anos 1960, pelos 

conceituados jornalistas Tavares da Silva, Trabucho Alexandre e 

Aurélio Márcio” (Pinheiro, 2009, p. 415). 

Naquela época, os estádios portugueses não estavam ainda 

equipados para acolher os jornalistas radiofónicos. As bancadas de 

imprensa eram inexistentes e os profissionais das emissoras tinham 

de efetuar os seus relatos junto ao terreno de jogo e, muitas vezes, 

junto ao público que assistia às partidas. 

 
Figura 2: Artur Agostinho durante um relato de futebol, em 1947, com a 

assistência mesmo atrás. À sua esquerda, o técnico Hélder Soares (Fonte: 

Blog Indústrias Culturais de Rogério Santos) 
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 Lança Moreira rapidamente percebeu que era necessário reali-

zar alterações estruturais nos recintos portugueses para que a im-

prensa pudesse realizar o seu trabalho em condições mais favorá-

veis, a exemplo do que já sucedia em alguns países da Europa. Os 

jornalistas desportivos começavam a ser enviados muitas vezes ao 

estrangeiro para acompanhar as equipas portuguesas e, sobretudo, 

a Seleção Nacional, e deparavam-se com estádios onde as condi-

ções oferecidas eram bastante superiores às do nosso país. O jor-

nalista considerava que era necessário “melhorar a visibilidade para 

os locutores, devendo criar locais elevados nos campos, donde 

fosse possível fazer uma descrição mais correta, mais fiel, porventu-

ra mais descongestionada dos jogos” (Pinheiro, 2009, p. 414).  

 Não se sabe se os apelos de Lança Moreira tiveram algum efei-

to, mas nos anos de 1950 acabou por se generalizar em Portugal “a 

utilização de numeração nas camisolas dos jogadores”. (Coelho & 

Pinheiro, 2002, p. 418). “Assim se facilitava a vida dos jornalistas e 

do público, sempre ávido de reconhecer os seus ídolos” (Coelho & 

Pinheiro, 2002, p. 418).  

 Lança Moreira foi dos primeiros profissionais a defender publi-

camente os locutores desportivos que, de alguma forma, eram vis-

tos como praticantes de um jornalismo menor, mas que ele consi-

derava “os trabalhadores mais sacrificados dos parques atléti-

cos” (Pinheiro, 2009, p. 413), uma vez que tinham de estar “90 mi-

nutos a falar, muitas das vezes, sem as mínimas condições de visibi-

lidade e climatéricas” (Pinheiro, 2009, p. 413). A este propósito, o 

jornalista, afirmou: 

No Inverno, suportam chuva, vento, frio e humidade. Che-

gam ao fim dos prélios ou encharcados até aos ossos, ou 

enregelados, a pontos de se lhe tolherem os movimentos. 

No Verão, a poeira que se levanta dos terrenos “pelados”, 

aliada ao sol tórrido, “seca-os” e asfixia-os, de maneira 

insuportável. (Pinheiro, 2009, p. 413) 

Quase todos os programas eram dedicados ao futebol, o des-

porto de maior sucesso junto da população portuguesa. Contudo, 

foi devido à rádio que o ciclismo se populizou. Em especial a Volta 

a Portugal em bicicleta era alvo de transmissões em direto, onde os 

locutores desportivos relatavam a chegada dos ciclistas à meta. 

Mas também ficaram famosas as colaborações de Francisco Igrejas 

Caeiro com o Rádio Clube Português e o seu programa Os Compa-
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nheiros da Alegria. De acordo com Santos, “em 1951, no final da 

Volta a Portugal em Bicicleta, os organizadores desta prova convi-

daram Igrejas Caeiro para montar espetáculos no concelho onde 

acabava cada etapa” (Santos, 2013b, p. 4). O êxito foi tal que, nos 

anos subsequentes, Igrejas Caeiro continuou a realizar este progra-

ma, interrompido apenas em 1954.   

Outra modalidade que mereceu especial atenção das rádios 

portuguesas foi o hóquei em patins. Era o tempo em que a rádio 

era a única forma de a população acompanhar em direto as emo-

ções dos jogos no Torneio de Montreux (na Suiça), por ocasião da 

Páscoa, e dos campeonatos do Mundo e da Europa. Estes relatos, 

efetuados por nomes como Artur Agostinho, Nuno Brás ou Ama-

deu José de Freitas, “merecerem o acompanhamento, em altas ho-

ras da madrugada, de milhares de portugueses, de ouvidos colados 

a rádios com onda-curta, movidos através de um simples ‘fio de 

quadrante’” (Garcia, 2006, p. 63).   

 Ainda assim, era o futebol que merecia particular atenção por 

parte das emissoras de rádio, situação ainda mais evidente a partir 

da década de 1960 e que se “deveu à própria dimensão europeia, 

dada ao futebol português, pela presença do SL Benfica em cinco 

finais da Taça dos Clubes Campeões Europeus e à excelente partici-

pação da Seleção Nacional, no Mundial de Inglaterra-

1966” (Pinheiro, 2009, p. 462). Como assinala Dina Cristo, “nos anos 

60, era já inconcebível qualquer jornada internacional em que parti-

cipasse uma equipa portuguesa, sem a cobertura da rádio, pelo 

menos da EN” (Cristo, 1999, p. 12). É de salientar que os jogos dos 

encarnados frente ao Barcelona, na época 60/61 e ao Real Madrid, 

em 61/62, proporcionaram elevados níveis de audiência. É verdade 

que a televisão já tinha chegado, mas não haveria mais do que “um 

aparelho por cada bairro nas principais zonas urbanas. Em algumas 

áreas do interior do país, nem isso certamente” (Garcia, 2006, p. 63).   

 Estes relatos radiofónicos serviram ainda para tornar os relata-

dores de futebol verdadeiros ídolos, sendo inclusivamente alvo de 

reportagens na imprensa da época. Artur Agostinho, Romeu Cor-

reia, Nuno Brás, Fernando Correia, Carlos Cruz, Amadeu José de 

Freitas, Fernando Garcia, Vítor Sérgio, Fialho Gouveia ou Mário Cília 

usufruíam de uma enorme popularidade junto do público. Alguns  

acabaram por se tornar “estrelas” da televisão portuguesa. Aliás, era 

bastante comum, naquele tempo, as principais vozes da rádio se-

rem também chamadas para apresentar programas televisivos.  
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Figura 3: Reportagem na revista Flama, de 12 de novembro de 1965, 

sobre os relatadores desportivos da época 

 

Com o surgimento dos transístores a pilhas, revolucionou-se o 

acesso ao áudio e os relatos de futebol generalizaram-se, tornando

-se indispensáveis em casa, nos passeios, nos estádios, no automó-

vel e até no trabalho. Ao mesmo tempo, no jornalismo desportivo, 

em particular no futebol, começou a despontar uma nova lingua-

gem. 

A grande responsabilidade pelo nascimento do “futebolês” 

coube aos relatadores da rádio e da televisão. A vontade 

do jornalista criar um estilo próprio fez engordar o léxico 

do “futebolês”, que assenta naquilo que se designa habitu-

almente por “lugares-comuns”, muitas vezes repetidos, 

como são os casos das populares expressões: 

“substituições de uma assentada”, “defesa bem escalona-

da”, “primeiro poste”, “postura competitiva”, “a bola ani-

chou-se” ou a “bola saiu junto ao poste mais distante”. 

Mas estes são apenas alguns exemplos… Populares tam-

bém se tornaram chavões como “chicotada psicológica”, 

“atuação irrepreensível”, “atirou a bola para o melhor sítio”, 

“a força da técnica contra a técnica da força”, “arremesso 

manual”, “espaço vazio”, “foi ao homem…”, “marcação em 

cima”, “postura atacante no último terço do terreno” ou 

“dentro das quatro linhas”… Vítor Santos, Alves dos Santos 

e Artur Agostinho foram tão-só alguns dos históricos jor-

nalistas que iniciaram o dicionário do “futebolês”, alimen-

tado posteriormente por nomes como Ribeiro Cristóvão, 
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Rui Tovar, Gabriel Alves ou Jorge Perestrelo, entre outros. 

(Coelho & Pinheiro, 2002, p. 414). 

No começo dos anos de 1970, o desporto também já fazia parte 

da programação de algumas rádios locais. A Rádio Altitude da 

Guarda, “em 13 de fevereiro de 1973, principiou a emissão do pro-

grama Escape Livre” (Pinheiro, 2009, p. 462). 

Em 1975, o Rádio Clube Português decide criar o seu departa-

mento de desporto, sobressaindo as emissões de domingo: “das 

12h00 às 12h30 emitia o programa Golo; das 14h30 às 18h30, a 

Tarde Desportiva, através dos emissores de Lisboa e Porto; e à noi-

te, das 22h00 às 22h30, o Jornal Desportivo” (Pinheiro, 2009, p. 

499). Por sua vez, a informação desportiva da Rádio Renascença 

(RR) era da responsabilidade de uma produtora independente, de-

nominada Rádio Placard, propriedade de Vasco Araújo e Teles Me-

neses. Das três principais rádios portuguesas era a que apresentava 

um menor volume de informação desportiva.  

Em 1980, a emissora católica decide criar o seu próprio departa-

mento desportivo. Ribeiro Cristóvão, Artur Agostinho e Alves dos 

Santos formaram a equipa inicial e criaram os programas Bola 

Branca e Frente Desportiva.  

Para além da Rádio Renascença e da RDP, também a Rádio Co-

mercial (RC), emissora que passou a funcionar desde 1979 com as 

frequências do RCP, dedicava grande parte da sua programação ao 

desporto e, principalmente, aos relatos de futebol. A RC acompa-

nhava os principais jogos das provas internas e as partidas das 

competições europeias em que estavam envolvidos os clubes por-

tugueses. A sua equipa desportiva tinha como principal figura Artur 

Agostinho, que deixou a RR, em 1983, para ocupar um cargo de 

chefia e onde se manteve até à idade da reforma.  

 Na TSF, que surgiu no final dos anos 80, fez sucesso o progra-

ma Bancada Central, apresentado por Fernando Correia. Um pro-

grama diário, entre as 20h00 e as 22h00, onde era permitida a par-

ticipação dos ouvintes, via telefone, que assim comentavam os 

principais temas da atualidade desportiva. O programa terminou 

em 2007, mas prosseguiu poucos dias depois no Rádio Clube Por-

tuguês, que tinha ressurgido no éter em 2003. As emissões do novo 

RCP foram descontinuadas em 2010 e, nessa sequência, Fernando 

Correia recebeu um convite para dirigir um formato idêntico na 

recém-criada rádio local NFM. O espaço passou a designar-se de 
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Bancada Nova. Ainda na TSF ficaram célebres os relatos efetuados 

por Jorge Perestrelo, que com o seu estilo irreverente e exuberante, 

ganhou adeptos indefetíveis, assim como muitos críticos, pela for-

ma como narrava as partidas de futebol.   

 Na década de 1980, proliferavam as rádios piratas por todo o 

país. Apesar de ilegais tiveram um papel importante na divulgação 

do desporto local.  

Foi notório o empenhamento nesta área, pois os responsá-

veis pelas emissoras percebiam que seria uma temática 

onde dificilmente as emissoras nacionais entrariam. Os 

relatos de futebol tornaram-se célebres e preencheram 

claramente uma lacuna sentida pelos ouvintes, que era o 

acompanhamento permanente e em direto do clube local. 

(Bonixe, 2012a, p. 320) 

Na maioria das vezes, essas transmissões eram levadas a cabo 

por relatadores amadores e sem qualquer tipo de experiência e 

com recurso a rudimentares equipamentos técnicos. Mesmo depois 

da sua legalização, as rádios de âmbito local continuaram a apostar 

na informação desportiva de proximidade, embora nos últimos 

anos seja evidente o decréscimo das transmissões desportivas, co-

mo consequência das dificuldades económicas que atingem grande 

parte dessas emissoras.  

Em julho de 2016, a Entidade Reguladora para a Comunicação 

autorizou que as três frequências da rádio local NFM (89,2 MHz 

Amarante, 94,8 MHz Oeste e 96,0 MHz Ponte de Sôr) passassem 

“de classificação da generalista para temático desportivo informati-

vo, adotando a denominação Golo FM” (ERC, 2016). Podemos con-

siderar que a Golo FM se tornou na primeira rádio portuguesa de-

dicada à informação desportiva a emitir no meio hertziano. Contu-

do, em 2003 foi criada em Portugal a primeira rádio de temática 

desportiva, embora apenas com emissão na internet. Denominada 

de MaisFutebol Rádio, estava integrada no projeto do site MaisFu-

tebol, pertença do grupo Media Capital. Nessa altura, o jornal Pú-

blico noticiava que era intenção do grupo fundar uma rádio tradici-

onal dedicada exclusivamente ao desporto, mas enquanto esse 

projeto se desenvolvia eram lançadas bases na plataforma web.   

 A MaisFutebol Rádio teve a sua primeira emissão, a título expe-

rimental, no mês de abril, com o relato do jogo Benfica-Varzim. 

Uma semana mais tarde, a 3 de maio, arrancou com as emissões 

regulares, com a transmissão do clássico Benfica – Sporting.   
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José Nunes, antigo jornalista desportivo da Rádio Comercial, era 

o responsável pela estação e dividia os relatos dos jogos com Val-

demar Duarte, que tinha deixado a Rádio Renascença para abraçar 

este novo projeto.  

 Pouco tempo depois, a MaisFutebol Rádio fechou. A escassa 

audiência, explicada, sobretudo, por estar disponível apenas na 

Internet e a ausência de investimento publicitário estiveram na ori-

gem da experiência fracassada. A MediaCapital, ao contrário do 

que tinha anunciado, nunca chegou a criar uma rádio desportiva no 

meio tradicional.  

Os custos cada vez mais elevados da produção dos programas 

desportivos originaram, nos últimos anos, que as principais rádios 

portuguesas passassem a dedicar menos espaço a esses conteúdos. 

A Rádio Renascença, por exemplo, acabou, em 2005, com as suas 

tardes desportivas e os relatos de futebol ficaram circunscritos a 

Benfica, Sporting e FC Porto. O mesmo sucedeu na TSF. Apenas a 

Antena 1 mantém o tradicional programa de domingo à tarde, 

marcando presença em vários estádios, quer da primeira, quer da 

segunda liga portuguesa. 
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Bola Branca: como tudo começou  
 

N os finais da década de 70, a programação da Rádio 

Renascença (RR) era feita maioritariamente por produ-

toras independentes, isto é, por pequenas empresas que se dedica-

vam a produções radiofónicas. Estas “respeitavam os princípios da 

emissora, mas possuíam liberdade total na realização dos seus pro-

gramas. Pagavam uma renda pelo aluguer do espaço e em troca 

vendiam a publicidade dos seus programas” (Ribeiro, 2001, p. 108). 

O restante horário da programação diária era entregue a colabora-

dores que iam sendo admitidos consoante as necessidades da es-

tação.   

O desporto não ocupava, nesse tempo, grandes espaços na 

antena. Tudo se resumia então aos relatos dos principais jogos de 

futebol do campeonato nacional, da Taça de Portugal e das com-

petições europeias, de cuja produção se encarregava a Rádio Pla-

card, uma agência do Porto, propriedade de Vasco Araújo e Teles 

Meneses. Na invicta, António Paulos, e em Lisboa, Rui Romano, 

eram os relatadores, aos quais se juntou mais tarde Ribeiro Cris-

tóvão, depois de ter ingressado na RR em 1976. A programação da 

emissora católica vivia sobretudo destas produções independentes, 

“cujo tempo de antena foi progressivamente sendo reduzido até à 

sua extinção” (Ribeiro, 2001, p. 109).  
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Em novembro de 1979, a RR tornava-se na estação mais ouvida 

em Portugal e apresentava “34% de audiência total, o que corres-

pondia a cerca de 2 milhões e 300 mil ouvintes” (Ribeiro, 2001, p. 

109). Um resultado surpreendente já que dois anos antes a estima-

tiva apontava para “um número a rondar os 570 mil ouvin-

tes” (Ribeiro, 2001, p. 109). 

Com a Renascença a adiantar-se na corrida pelas audiências, os 

seus responsáveis sentiram que havia também chegado a hora de 

dar à informação desportiva o espaço que começava a justificar. 

Ribeiro Cristóvão, que então assumia as funções de chefe de reda-

ção, é convidado a formar uma equipa desportiva. Decide chamar 

Artur Agostinho, que “tinha acabado de regressar do Brasil, de um 

cativeiro a que se tinha sujeitado voluntariamente depois de ter 

sofrido muito após o 25 de Abril de 1974”2. E foi ali que começou a 

sua reabilitação, tendo-lhe sido “reservada a tarefa aliciante de par-

ticipar ativamente na dinamização do setor desportivo da 

RR” (Agostinho, 2002, p. 414). Uma aposta forte na qual valia a pe-

na arriscar, segundo Ribeiro Cristóvão. Primeiro, porque “Artur 

Agostinho era uma estrela”, com um passado de relevantes serviços 

prestados na rádio e na televisão, sobretudo na área do desporto, 

de quem as pessoas continuavam a guardar memória, e depois, 

porque eram amigos desde que se tinham conhecido “em Nova 

Lisboa, durante uma visita de Marcello Caetano a Angola”. Era en-

tão Artur Agostinho o enviado da Emissora Nacional (EN) para 

acompanhar a deslocação do Primeiro-Ministro português aos ter-

ritórios ultramarinos e Ribeiro Cristóvão um jovem repórter da Rá-

dio Clube de Huambo.  

A estes dois nomes juntou-se ainda Alves dos Santos, figura 

carismática da televisão e um comentador de prestígio, que marca-

va uma época na informação desportiva. Alves dos Santos haveria 

de ficar conhecido pelo epíteto de “o comentarista que o país intei-

ro consagrou” . Assim, em 1980, Ribeiro Cristóvão e Alves dos San-

tos formaram a primeira equipa de Bola Branca, à qual se juntou, 

meses mais tarde, Artur Agostinho. 

__________________________ 
2 Ribeiro Cristóvão citado pelo jornal Público no dia 22 de março de 2011. Retirado de 

https://www.publico.pt/media/noticia/morreu-artur-agostinho-e-uma-parte-da-

historia-da-radio-1486141  
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O nome Bola Branca não era inédito. Essa era também a deno-

minação de um programa desportivo, criado por Rui Carvalho e 

Carlos Pereira, que inicialmente foi transmitido na Emissora Oficial 

de Angola, durante o tempo da descolonização, e que depois viria 

a consolidar-se, após a independência, na Rádio Nacional de Ango-

la. “Era um título sugestivo” que Ribeiro Cristóvão entendeu que 

seria interessante reproduzir em Portugal.   

A origem do nome Bola Branca é simples de explicar: “quando 

os primeiros jogos de futebol em Angola começaram a ser disputa-

dos à noite, ainda na década de 60, a iluminação nos estádios era 

pouco intensa, pelo que a bola tinha de ser branca para se ver 

bem”.  

Em Portugal, quando se pensa em desporto, pensa-se imediata-

mente em futebol. A modalidade é um fenómeno cultural. Por isso, 

Bola Branca foi um espaço criado assumidamente para divulgar 

notícias dedicadas, quase exclusivamente, ao futebol. Ribeiro Cris-

tóvão refere que este “é um país futebolizado” de maneira que a 

estratégia editorial passou por “dar às pessoas aquilo que elas gos-

tavam de ouvir”, enquanto um acontecimento relacionado com 

outra modalidade só entraria no alinhamento do programa se o 

valor-notícia fosse de “grande dimensão, de muita importância”. O 

jornalista acentua que o programa foi concebido com o propósito 

de falar “preferencialmente sobre o Benfica, Porto e Sporting”, os 

três principais clubes portugueses, “porque eram os que tinham 

mais público e os que vendiam mais e melhor”, à imagem do que 

sucede hoje. 

A incorporação de Bola Branca na programação da Rádio Re-

nascença coincide com um período marcado pela inauguração de 

novos postos emissores, o que só foi possível concretizar com uma 

recolha de fundos para o qual “contribuíram milhares de católicos 

do Norte e Sul do país” (Ribeiro, 2001, p. 109). Aliás, a RR batizou 

1980 como “o ano dos novos emissores” (Ribeiro, 2001, p. 109). Foi 

nesta fase de expansão que Bola Branca “rapidamente adquiriu 

grande notoriedade”.  

Pouco tempo depois da sua criação já se somavam ao trio inici-

al outros grandes nomes do jornalismo desportivo da altura, como 

os de Romeu Correia, Nuno Brás e Gabriel Alves. No entanto, a 

estes cabia, sobretudo, a narração dos jogos de futebol. Por seu 

turno, as edições de Bola Branca eram apresentadas pelo próprio 
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Ribeiro Cristóvão, assim como por figuras menos conhecidas do 

grande público, como Nuno Bernardo, Jorge Amorim ou Óscar Co-

elho. “Uma equipa bem nutrida e de qualidade”, refere o fundador 

do programa, que foi aumentando aos poucos com a integração de 

alguns jovens que ainda hoje estão no ativo. Pedro Azevedo, Pedro 

Sousa, Paulo Catarro, Valdemar Duarte e João Pedro Mendonça 

fazem ou fizeram parte do departamento de desporto da RR.  

No começo, Bola Branca tinha apenas três edições diárias: às 

7h05 (antes do programa Despertar de António Sala e Olga Cardo-

so), 12h50 e 18h15. Cada edição tinha cerca de 10/15 minutos. 

Mais tarde, com uma equipa de jornalistas mais numerosa, o pro-

grama desportivo da Renascença passou a ter uma edição alargada, 

entre as 22h30 e as 23h00, bem como outros blocos de menor du-

ração, às 7h30, 8h30, 9h30 e 19h30. Houve um período em que 

Bola Branca ia para o ar sete vezes por dia, de segunda a sexta-

feira.  

O programa rapidamente ganhou adeptos e ouvintes fiéis. “Dar 

muitas notícias em pouco tempo” foi a chave do sucesso, assim 

como a constante preocupação em “difundir uma informação des-

portiva rigorosa”. Outra regra de ouro consistia em “nunca divulgar 

uma notícia em relação à qual não houvesse certezas”. Ribeiro Cris-

tóvão garante que era costume dizer-se “se deu na Bola Branca é 

porque é verdade”, expressão utilizada por diversos agentes des-

portivos, “entre eles o presidente do FC Porto, Pinto da Costa, diri-

gente avesso a dar entrevistas, mas que ao longo dos anos foi 

abrindo algumas exceções para Bola Branca”. Segundo o ex-

jornalista da RR esse rótulo “de notoriedade e de credibilidade lan-

çou o nome Bola Branca por todo o país, que depois a concorrência 

tentou copiar, mas não foi capaz”.  

Para Francisco Pinheiro, “a melhoria das condições económicas 

(fruto, em grande medida, da integração na Comunidade Económi-

ca Europeia (CEE), em 1 de janeiro de 1986) e a estabilidade políti-

ca” (Pinheiro, 2009, p. 506) proporcionaram o aumento do consu-

mo de jornais desportivos em Portugal. Em 1995, os principais jor-

nais desportivos, A Bola, o Record e O Jogo, passaram a ter uma 

periodicidade diária. Ribeiro Cristóvão não tem dúvidas de que Bola 

Branca contribuiu, em parte, para este novo paradigma: “muitos 

dos títulos dos jornais foram feitos com a ajuda de Bola Branca”, o 

que impulsionou um aumento nas tiragens e, como consequência, 
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“as principais publicações passaram a ter uma frequência diária”. 

Esta circunstância também resultou em redações mais numerosas e 

jovens, “a concorrência tornou-se feroz, com poucas regras” o que 

se traduziu “em pior jornalismo”.  

Ainda hoje as notícias de Bola Branca são amplamente citadas 

pela imprensa desportiva e, anualmente, desde 1996, o departa-

mento de deporto da RR “elabora um clipping com essas referên-

cias”. Pedro Azevedo revela que “em 2013, entre jornais digitais, 

jornais em papel e televisões, foram quase três mil citações”, só em 

Portugal. Em 2014, uma única notícia, a da entrevista exclusiva ao 

médico responsável pela intervenção cirúrgica ao jogador Falcão, 

“teve perto de 300 citações a nível mundial”. Pedro Azevedo, por 

outro lado, confessa que Bola Branca também “bebe dos jornais 

muita da informação que é dada, para explorar e desenvolver uma 

notícia”.  

O sucesso granjeado pelo programa desportivo da emissora 

católica também se refletiu a nível comercial. Ribeiro Cristóvão lem-

bra que “era um espaço privilegiado, que não admitia muita publi-

cidade, por isso era selecionada e agravada no seu preço”.  Por 

outro lado, “a publicidade na Bola Branca era bastante mais cara, tal 

como no programa Despertar, talvez três, quatro vezes superior à 

restante programação”.  

Um dos traços distintivos de Bola Branca foram os indicativos 

que abriam e fechavam cada edição. O fundo musical do genérico, 

renovado “de tempos a tempos”, era “carimbado” exclusivamente 

com a voz de Ribeiro Cristóvão, porque “fazia questão que fosse 

assim: a minha voz era que dava sempre a marca à Bola Branca. Eu 

é que gravava sempre os indicativos”. Uma condição que se alterou 

a partir de novembro de 2010. A voz de Ribeiro Cristóvão desapa-

receu dos indicativos de Bola Branca, como consequência do novo 

posicionamento e da nova sonoridade adotada pelos responsáveis 

da Renascença.  

Em 1980, com a criação do departamento de desporto da RR, 

além de Bola Branca, foi ainda lançado um outro título, Frente Des-

portiva, que se manteve em antena durante 25 anos. É impossível 

dissociar os dois programas porque um era o complemento do 

outro.   

Frente Desportiva era o espaço dedicado às transmissões dos 

relatos de futebol. Era aí que muitas vezes se obtinham depoimen-
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tos que mais tarde seriam reaproveitados e onde surgiam assuntos 

que posteriormente eram aprofundados nas edições de Bola Bran-

ca. Diferenciou-se, não só pela qualidade dos seus relatos de fute-

bol, narrados por alguns dos mais proeminentes nomes do jornalis-

mo desportivo radiofónico da altura, como também pela estética 

sonora dos seus indicativos musicais.   

A partir de 1982 foram introduzidos os jingles com “vozes brasi-

leiras”, mandados gravar na Rádio Globo, muito por força da inter-

venção de Artur Agostinho. A ideia era importada do Brasil, fruto 

do tempo em que o jornalista se autoexilou naquele país e, princi-

palmente, inspirada na experiência adquirida ao serviço daquela 

estação emissora, onde foi colaborador durante dois anos. Foi algo 

que, segundo Ribeiro Cristóvão, “custou bastante dinheiro, mas que 

causou grande impacto”. 

No seu livro de memórias, Artur Agostinho recorda que a remo-

delação do figurino desportivo da RR “saldou-se por um êxito total, 

mercê da excelente equipa e da recetividade, por parte do público, 

a um novo estilo inspirado na dinâmica sui generis que os brasilei-

ros sabem imprimir aos seus relatos de futebol” (Agostinho, 2002, 

p. 414). Conta o jornalista que 

aproveitando, inclusivamente, uma viagem ao Rio de Janei-

ro, onde fui arrumar alguns assuntos pessoais, gravei nos 

estúdios da Globo uma série de vinhetas destinadas às 

nossas transmissões e que, por serem cem por cento ino-

vadoras, provocaram forte impacte junto dos ouvintes. 

Conseguimos rapidamente uma subida significativa nas 

audiências da programação da Rádio Renascença que, 

nesse segmento, acabou por conquistar a liderança, a 

exemplo do que já alcançara na generalidade da progra-

mação. (Agostinho, 2002, p. 415) 

O genérico da Frente Desportiva, um trecho musical acompa-

nhado pelo refrão “Frente desportiva consigo na frente em tudo”, 

popularizou-se de imediato, assim como os “nomes cantados”, isto 

é, vinhetas em que o nome de cada relatador era cantado e que 

eram lançadas em antena antes da sua intervenção desde o estádio 

onde se encontrava a fazer a cobertura de um determinado jogo de 

futebol. 

Já com António Sala como diretor de programas da Rádio Re-

nascença, os “jingles brasileiros” foram substituídos por outros 
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“gravados por um grupo vocal português, porque era bastante 

mais barato”. Ribeiro Cristóvão lembra que o novo formato de jin-

gles “não tinha aquele brilho da Rádio Globo, mas tinha na mesma 

uma sonoridade interessante”. Poucos anos mais tarde, os indicati-

vos cantados da Frente Desportiva acabaram mesmo por desapare-

cer da programação.  

De salientar que “os sons brasileiros”, naquela altura, não eram 

um exclusivo da Rádio Renascença. Também na década de 80, o 

relatador brasileiro Gomes Amaro fez imenso sucesso com os seus 

relatos com sotaque. Fazia habitualmente a narração dos jogos do 

FC Porto e trabalhou na produtora independente Quadrante Norte, 

que chegou a alugar espaços desportivos na Rádio Porto, Rádio 

Press, Rádio Nova e Rádio Festival.  

A Frente Desportiva era emitida ao fim de semana, sobretudo 

aos domingos à tarde, no tempo em que as transmissões televisivas 

eram raras. Estas só sucediam em dia de algum dérbi especial do 

campeonato, quando havia um jogo grande da Taça de Portugal ou 

então quando existiam jogos europeus, sempre às quartas-feiras. 

Neste último caso, também a RR alterava a sua grelha semanal para 

incluir uma emissão especial de Frente Desportiva.   

Durante muitos anos, o programa fez o acompanhamento de 

todos os jogos de futebol do principal campeonato nacional e da 

Taça de Portugal, que se disputavam em diversos recintos do terri-

tório continental e ilhas. As tardes desportivas de domingo ficaram 

famosas porque, nessa altura, só através da rádio era possível estar 

a par dos resultados e das incidências dessas partidas. 

A Renascença chegou a marcar presença em 10 estádios em 

simultâneo. Os relatadores e comentadores da Frente Desportiva 

eram distribuídos pelos diversos jogos e, não raras vezes, era mes-

mo necessário recorrer a colaboradores esporádicos para comple-

tar a equipa. Por exemplo, para as partidas realizados na Madeira, e 

de menor relevo, eram contratados correspondentes locais, que 

faziam pequenas intervenções no programa. Por sua vez, as figuras 

mais conceituadas do desporto da RR eram destacadas para os 

principais desafios, que envolviam Benfica, Sporting e Porto. Neste 

particular, ao longo dos anos, foram-se evidenciando diversos rela-

tadores e comentaristas, sendo que alguns deles se tornaram, in-

clusivamente, grandes referências do jornalismo radiofónico em 

Portugal. Alves dos Santos, Artur Agostinho, Ribeiro Cristóvão, 
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Amadeu José de Freitas, Alfredo Farinha, Cruz dos Santos, Vitor 

Sérgio, Loureiro Gomes, Carneiro Gomes, Neves de Sousa, Romeu 

Correia, Nuno Brás, Álvaro Braga Júnior e Trindade Guedes, inicial-

mente. Mais tarde, Pedro Azevedo, Pedro Sousa, Valdemar Duarte, 

Paulo Catarro, João Pedro Mendonça, Joaquim Vieira, Fernando 

Santos e Manuel Oliveira, só para citar os mais conhecidos.   

Pedro Azevedo refere que a inclusão do comentador Manuel 

Oliveira na equipa desportiva da RR foi uma “pedrada no charco”, 

pois foi a partir desse momento que “a explicação do jogo ficou 

entregue a treinadores de futebol”, quebrando com a tradição de 

ter jornalistas a formar opinião, como acontecia, por exemplo, com 

Alves dos Santos e Neves de Sousa. Segundo Ribeiro Cristóvão 

notabilizou-se por fazer sempre “uma análise muito assertiva, que 

todos ouviam atentamente. Serviu de guia a muitos outros que 

depois o acompanharam e tornou-se uma referência nacional”. 

Em 2005, o programa Frente Desportiva deixou de ser transmiti-

do aos domingos à tarde. A partir dessa altura o programa ficou 

circunscrito à transmissão desportiva dos jogos relativos a Benfica, 

Porto e Sporting, da Seleção Nacional e das competições europei-

as.  

Nelson Ribeiro tinha acabado de chegar à direção de progra-

mas da RR, substituindo no cargo Rui Pêgo, e a mudança de forma-

to estava já implementada. Explica que  

na base da decisão esteve o facto de ter havido um de-

créscimo muito significativo do número de jogos da 1ª 

Liga a decorrer ao domingo à tarde, fruto do facto de os 

horários dos jogos terem passado a ser, em grande medi-

da, determinados pelos horários das transmissões televisi-

vas.   

Ribeiro Cristóvão justificou a decisão com o mesmo argumento, 

ou seja, é “atrás dos três grandes que vai o grande público” e com 

a vulgarização das transmissões televisivas, as principais partidas 

“passaram a ser disputadas à noite e em diferentes horários”, de 

modo que deixou de fazer sentido ter a antena aberta nas tardes 

de domingo, apenas para acompanhar jogos de equipas menos 

cotadas e cujo interesse era, sobretudo, de âmbito local. O ex-

editor da RR refere que “dar dimensão nacional a esses relatos ti-

nha alguns custos, como uma perda muito importante de audiên-
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cias e o decréscimo da publicidade”. Assim foi necessário “fazer 

opções”, deixando “esse trabalho para o serviço público de rádio. 

A ditadura das televisões passou “a fracionar as datas dos jogos 

e a impor novos horários”. Este condicionamento provocou que “o 

intervalo entre alguns jogos fosse de 96 horas”, o que para a RR 

“era completamente impraticável”, para além de ter “subtraído inte-

resse aos jogos de domingo à tarde”, uma vez que, como aqui já se 

referiu, as partidas envolvendo os três principais clubes portugue-

ses, aqueles que eram capazes de aglutinar maior audiência, passa-

ram a realizar-se em outros horários, especialmente à noite.  

O editor de desporto da Renascença considera que seria “uma 

violência para uma rádio de modelo misto estar, a um domingo à 

tarde, a ocupar algumas horas de emissão com jogos de menor 

interesse”. Ainda assim, sublinha que todas as partidas da 1ª Liga, 

sem exceção, são alvo de tratamento noticioso, quanto mais não 

seja nos blocos generalistas, ou com reportagem “de um jornalista 

do desporto ou com um jornalista da informação geral, devidamen-

te industriado para o efeito”.  

A Frente Desportiva, além dos intermináveis programas de do-

mingo à tarde, dedicados aos relatos de futebol, também ia para “o 

ar” aos sábados à tarde, durante quatro horas. Nesse espaço fazia-

se a súmula das principais notícias da semana, apresentavam-se 

novas reportagens e realizavam-se entrevistas, de uma hora de 

duração, a diversos convidados ligados ao desporto, especialmente 

ao futebol. 

Em 2010, a emissora católica deixou de utilizar a designação 

Frente Desportiva, uniformizando toda a informação futebolística 

sob a denominação Bola Branca Especial. Nelson Ribeiro explica 

que, “na base da decisão, esteve o facto de a marca Bola Branca ter 

uma enorme notoriedade, muito superior à Frente Desportiva”, e 

como tal foi entendido que “Bola Branca deveria ser a marca âncora 

de todo o desporto emitido na Renascença”, esclarece o diretor da 

estação na altura, e responsável pela mudança.   

O programa Alvo, produzido e apresentado por Trindade Gue-

des, foi outro espaço desportivo que se destacou na programação 

da RR. Bola Branca fazia um grande aproveitamento das muitas 

entrevistas obtidas pelo repórter Trindade Guedes, como era co-

nhecido junto da tribo jornalística. Muitas dessas entrevistas fica-

ram famosas. Por exemplo, quando Trindade Guedes, em 1987, 
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antes do início da final de Viena, entre FC Porto e Bayern de Muni-

que, pediu um prognóstico ao jogador azul e branco, João Pinto. A 

resposta foi: “Olhe Trindade Guedes, prognósticos, prognósticos só 

no fim do jogo…”.   

Em 2015, Bola Branca foi distinguida pela Federação Portuguesa 

de Futebol (FPF) com o prémio “Quinas de Ouro” relativo ao 

“melhor programa de futebol” dos meios audiovisuais portugueses. 

Já em 2006, Bola Branca tinha recebido do CNID – Associação dos 

Jornalistas do Desporto, o prémio anual da Rádio. A mesma associ-

ação atribuiu, em 2017, ao editor de Bola Branca, Pedro Azevedo, o 

Prémio Artur Agostinho – Rádio. 
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Bola Branca: o acesso à informação 
 

A o longo dos anos Bola Branca foi consolidando a sua 

posição de destaque na programação da Rádio Renas-

cença. O número de edições diárias foi aumentando ao ritmo que 

iam sendo contratados novos profissionais para o departamento de 

desporto da estação. Aliás, um dos fatores que esteve na base do 

êxito do programa , segundo Ribeiro Cristóvão, foi a equipa de 

jornalistas e repórteres “aguerrida e constante”, em contraponto 

com o que sucedia na Antena 1 “que mudava com muita frequência 

de chefias e de jornalistas”. A estabilidade do departamento des-

portivo da emissora católica proporcionou “o acesso a boas fontes”, 

circunstância que depois se veio a refletir na informação que era 

transmitida aos ouvintes, embora “antigamente a relação com os 

agentes desportivos fosse muito mais privilegiada do que é hoje”. 

Ribeiro Cristóvão lembra que a recolha de depoimentos “tinha 

de ser feita presencialmente”, porque na altura ainda não existiam 

telemóveis e através de telefone fixo era bastante complicado che-

gar aos protagonistas das notícias. Este contacto “cara a cara” pro-

movia a aproximação entre os jornalistas e as fontes.   

Sobral & Magalhães (1999, p. 56) referem que “o resultado do 

trabalho do jornalista depende em larga margem da capacidade de 

se relacionar com as fontes. São elas que fornecem a matéria sobre 
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a qual escreve”. Seguindo a mesma linha de pensamento, o ex-

editor de desporto da RR recorda que, no início, os jornalistas 

“viajavam e andavam nos autocarros das equipas e da seleção e 

dormiam nos mesmos hotéis”, o que permitia estabelecer uma rela-

ção de proximidade com jogadores, treinadores e dirigentes. Ribei-

ro Cristóvão esclarece, no entanto, que esta convivência era facilita-

da “pelo número reduzido” de profissionais que antigamente fazi-

am a cobertura de grandes acontecimentos desportivos. Por exem-

plo, na cobertura do célebre jogo de Estugarda, em 1985, quando 

Portugal garantiu a qualificação para o Mundial do México-86, 

“estiveram apenas 5 jornalistas portugueses”.  

Esta particularidade só era possível porque os jornalistas tinham 

“uma grande credibilidade” junto dos diversos agentes desportivos.  

Ribeiro e Castro explica que  

Se antigamente nos diziam uma determinada coisa e pedi-

am reserva, ficava só entre nós. Hoje ninguém é capaz de 

guardar uma notícia só para si, porque as redações são 

muito mais exigentes, os editores empurram os repórteres 

para a rua e obrigam-nos a trazer notícias. 

Uma necessidade que não se verificava nos primórdios de Bola 

Branca, o que conduzia a fortes vínculos de amizade com 

“dirigentes, jogadores e até com as suas famílias”. Ribeiro e Castro 

explica ainda que “às vezes não se dava notícias, porque nos pedi-

am, mas serviam depois de suporte para fazer outro tipo de investi-

gação, que nos levava a outras notícias. Ou seja, mesmo aquilo que 

não se podia dizer tinha grande utilidade”.   

Se hoje em dia esta relação de proximidade jornalista-fonte 

pode parecer inusitada, Ribeiro Cristóvão garante que na altura, e 

na maior parte das vezes, revelava-se de grande serventia já que “a 

confiança recíproca possibilitava aceder a certas notícias em pri-

meira mão” que eram reveladas pelos próprios protagonistas e com 

a certeza “de que não seriam desmentidas”.   

Este tipo de relacionamento pode ser considerado uma vanta-

gem, uma vez que as fontes tornam-se numa espécie de informan-

tes pessoais dos jornalistas. Contudo, este vínculo comporta o peri-

go de se ultrapassar a barreira do profissionalismo, comprometen-

do a isenção e a credibilidade da notícia. Por isso, com este tipo de 

fontes é importante “estabelecer previamente um acordo tácito de 

que o profissionalismo estará sempre acima da amizade” (López, 
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1995, p. 37) e não deve ser caraterizado por uma troca de favores. 

Ainda assim, não há dúvida de que “conhecer fontes suficientes 

demonstra a competência dos repórteres na medida em que lhes 

permite encontrar novas ‘estórias’ todos os dias” (Bonixe, 2012b, p. 

20).   

Ribeiro Cristóvão reforça esta tese ao confidenciar alguns episó-

dios que originaram ‘cachas’ de grande impacto. Em dezembro de 

1993, o jornalista cruzou-se num restaurante de Lisboa com o pre-

sidente do Sporting. Este revelou-lhe que acabara de “assinar con-

trato com Carlos Queiroz e que ia a caminho de Alvalade para des-

pedir Bobby Robson”. Com permissão de Sousa Cintra, Bola Branca 

divulgou a notícia em primeira mão. Conta Ribeiro Cristóvão que “o 

técnico inglês soube pela Renascença que ia ser dispensado do 

comando técnico do Sporting, mesmo antes de o líder leonino lhe 

ter comunicado a decisão”.  

Em junho de 2001, Ribeiro Cristóvão recebeu uma chamada de 

“alguém” que lhe garantia que “Octávio Machado estava num com-

boio a caminho da invicta, para assinar contrato com o FC Porto”. A 

notícia foi divulgada e rapidamente se propagou, obrigando o trei-

nador a apear-se “na estação de Vila Nova de Gaia e não em Cam-

panhã como estava previsto” para despistar jornalistas e adeptos 

que já o esperavam. A fonte era fiável, e mais tarde, Octávio Ma-

chado foi confirmado como técnico do FC Porto.  

Hoje, para Pedro Azevedo, “o acesso à informação desportiva é 

completamente diferente do que era em 1988”, altura em que se 

iniciou como jornalista de Bola Branca. Aliás, ainda não há muitos 

anos “era bastante mais fácil ter acesso aos grandes atores do fute-

bol”, modalidade que preenche quase na totalidade as edições do 

programa desportivo da Rádio Renascença.  

O atual chefe de redação do departamento de desporto da 

emissora católica fundamenta a afirmação com um caso concreto. 

Em 2002, realizou uma entrevista com o lateral-direito Nelson, que 

tinha acabado de rescindir contrato com o FC Porto, “na viatura do 

próprio jogador, na rampa para o departamento de futebol do anti-

go estádio das Antas”. Algo que hoje é impossível de acontecer, em 

virtude do “fechamento dos clubes e do controle daquilo deve ser 

dito à imprensa pelos jogadores, treinadores e outros agentes”. São 

estratégias de comunicação que dificultam o trabalho da imprensa 

e a impede de ter mais vezes contacto direto com os protagonistas 
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das notícias que são difundidas. Este fenómeno começou pelos 

grandes clubes, mas gradativamente está a alastrar-se às equipas 

de menor dimensão.   

Não há muitos anos, na redação de Bola Branca, por ocasião de 

um Benfica-Trofense, pretendia-se gravar uma entrevista com um 

atleta do clube da Trofa, que anteriormente tinha representado os 

encarnados. A intenção “era apenas fazer a projeção de um desafio 

de futebol”. O jogador mostrou disponibilidade para prestar decla-

rações, mas explicou que “só o podia fazer com a permissão do 

clube”. Foi solicitada a autorização, mas em resposta “o Trofense 

pediu um fax onde fossem explicados os objetivos da entrevista e 

quais as perguntas que iam ser colocadas ao futebolista”.   

Pedro Azevedo refere que esporadicamente Bola Branca é criti-

cada por “não dar eco das atividades de clubes de pequena dimen-

são, mas depois acaba-se por se assistir a este estranho fechamen-

to, que limita a ação do programa na divulgação do futebol”. O 

editor de desporto da RR acrescenta que em “Espanha e em Ingla-

terra são os jogadores e treinadores que falam de futebol”, ao con-

trário de Portugal, em que a vozes das notícias desportivas “são 

quase sempre dos dirigentes, já que os jogadores e treinadores 

estão manipulados pelas estratégias de comunicação dos seus clu-

bes”. Neste particular, Pedro Azevedo socorre-se do caso de Bruno 

Alves, que conseguiu entrevistar “algumas vezes desde que se 

transferiu para o estrangeiro”, não o tendo nunca conseguido fazer 

quando o jogador estava no Porto.  

O contacto direto com as fontes foi-se perdendo ao longo dos 

anos. Esta circunstância trouxe dificuldades acrescidas aos jornalis-

tas do programa desportivo da Renascença, já que se tornou mais 

difícil obter informação privilegiada. O acesso aos atores das notí-

cias, sobretudo nos principais clubes, está cada vez mais vedado 

aos órgãos de comunicação social. Habitualmente, só é permitido 

fazê-lo em conferências de imprensa ou no final dos jogos, nas 

chamadas zonas mistas, onde os repórteres se amontoam, na ten-

tativa de obterem uma declaração de um qualquer atleta.   

Para Barbeiro & Rangel (2006, p. 38) as coletivas de imprensa3 

“são uma das piores práticas que já apareceu no jornalismo despor-

__________________________ 
3 Nota de editor: “Coletiva de imprensa” é a designação brasileira para “conferência de 

imprensa”. 
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tivo. Na verdade, só interessa ao entrevistado, nunca ao entrevista-

dor”. Acrescentam os mesmos autores (2006, p. 38) que “há um 

jogo de interesses” na escolha do entrevistado. Barbeiro e Rangel 

sugerem ainda que “geralmente o assessor de imprensa escolhe o 

atleta ou técnico que participará na entrevista e, em alguns casos, 

também conduz a coletiva, razão pela qual “as perguntas acabam 

sendo repetitivas” (Barbeiro & Rangel, 2006, p. 38). Nestas circuns-

tâncias, o repórter desportivo mais não é do que um “pé de micro-

fone”, “fazendo perguntas pouco pertinentes, com receio de atingir 

as suas fontes” ou, então, um simples mensageiro “de figuras que 

não conseguem enfrentar-se diretamente, tornando-se, assim, nu-

ma arma de arremesso para as diferentes personalidades clubísti-

cas” (Henriques, 2014, p. 42). 

No início, Bola Branca beneficiou da proximidade existente com 

os agentes desportivos, especialmente com os atletas, não só por-

que lhe permitia recolher depoimentos exclusivos, que causavam 

grande impacto no público e proporcionava boas audiências, como 

também era através deles que muitas vezes era possível tomar co-

nhecimento de determinados assuntos, que depois eram explora-

dos e divulgados. Hoje, este relacionamento com as fontes tornou-

se menos comum e a redação de Bola Branca teve de encontrar 

novas estratégias para a construção de notícias e, principalmente, 

para fazer face à necessidade de obter registos sonoros para as 

suas edições. A internet facilitou, e muito, esse trabalho jornalístico.   

Pedro Azevedo assume que, na atualidade, uma percentagem 

dos sons que são emitidos em Bola Branca “provêm de sites na 

web”, para além de que é muito mais cómodo aceder à mais varia-

da informação. O jornalista explica que “hoje chega cá tudo, ao 

contrário de antigamente, em que tínhamos de andar à procura”. 

Da mesma forma alguns sons de Bola Branca são recolhidos 

através de transmissões televisivas, especialmente das entrevistas 

rápidas efetuadas no final dos jogos a treinadores e jogadores. 

Uma situação “infelizmente inevitável”, porque em Portugal “o 

acesso aos protagonistas de uma partida de futebol, ainda junto ao 

relvado, está vedado aos repórteres da rádio, que muitas vezes se 

encontram a escassos metros de quem querem entrevistar”.  

Num passado recente, este era um quadro que não se verifica-

va. Era mesmo comum ver-se nos estádios, logo após um desafio, 

os repórteres a invadirem o retângulo de jogo à procura de depoi-
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mentos de treinadores, jogadores e/ou dirigentes, quase sempre 

em direto. 

 
Figura 4: O repórter da Bola Branca, Trindade Guedes, a entrevistar o joga-

dor do FC Porto, André, em pleno relvado do Estádio das Antas. À sua 

direita, Carlos Júlio Lopes (Antena 1). À sua esquerda, Teófilo Fernando 

(TSF). (Fonte: Trindade Guedes – O Homem e o Repórter, p.  41) 

 

Atualmente, o jornalista desportivo socorre-se com frequência 

dos meios de comunicação criados pelos próprios clubes, como 

canais de televisão ou sites, onde são disponibilizados diversos 

conteúdos. Verifica-se cada vez mais o recurso a estes meios como 

fonte de informação. Sobral e Magalhães lembram que “os dirigen-

tes desportivos dos maiores clubes portugueses, por exemplo, tra-

balham com gabinetes de imagem. Programam falas, definem es-

tratégias, fazem passar a informação” (1999, p. 58). Parece claro 

que existe um aproveitamento das necessidades do profissional do 

desporto, já que “quanto menos informação houver sobre um as-

sunto, mais o jornalista aceita o material dado pelas fon-

tes” (Santos, 2001, p. 100). 

O relacionamento direto com os protagonistas do mundo do 

desporto tornou-se menos comum e o uso da internet também 

passou a servir como “canal de acesso e contato com múltiplas 

fontes, agências de notícias e jornais online” (Bianco, 2004, p. 4), 

dando, inclusivamente, “a falsa impressão de não ser preciso ir além 

das fronteiras do ciberespaço para saber o que acontece” (Bianco, 

2004, p. 5). 
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Bola Branca: os meios técnicos 

 

O  jornalismo radiofónico saiu claramente beneficiado 

com a evolução tecnológica que o meio hertziano foi 

sofrendo ao logo dos anos. O acréscimo da qualidade das emis-

sões, cuja propagação, a determinada altura, passou a ser feita em 

frequência modelada (FM), permitindo aos ouvintes captar o sinal 

das estações emissoras com menos ruído; o desenvolvimento de 

dispositivos de transmissão; a portabilidade dos equipamentos de 

reportagem; ou o aparecimento de ferramentas que potenciam a 

produção de notícias, mais rápida e eficazmente, são apenas alguns 

elementos que contribuíram para o progresso da informação na 

rádio. No caso concreto dos programas desportivos, os fatores 

enumerados foram ainda mais determinantes, pois hoje em dia é 

imperativo estar pronto a informar “quer do estúdio, quer do está-

dio”. Mas nem sempre foi assim. Os jornalistas desportivos, por 

causa da falta de recursos tecnológicos, enfrentaram as mais varia-

díssimas dificuldades.  

Quando Bola Branca foi criada estava-se na era do RM (iniciais 

de registo magnético). As gravações eram feitas em cassetes ou 

bobinas e todos os registos (spots, declarações, jingles e entrevis-

tas) eram colocados no ar através da leitura das ditas cassetes ou 
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bobines, assentes em pesadíssimas máquinas de gravação. Realizar 

reportagens, especialmente no estrangeiro, era uma autêntica 

aventura.   

Ribeiro Cristóvão explica que os primeiros relatos de futebol 

eram efetuados através de “telefones fixos, com linhas normais”, 

isto é, linhas analógicas, que “eram alugadas antecipadamente aos 

correios de cada cidade”. Se em Portugal as transmissões decorri-

am, normalmente, sem quebras de comunicação, já nas desloca-

ções ao estrangeiro os problemas eram vários.   

O jornalista traz à memória uma viagem à Ucrânia, em 1984, 

concretamente a Donetsk, então parte da antiga URSS, para acom-

panhar o FC Porto, num jogo da Taça das Taças. Ainda no tempo 

da cortina de ferro, “a ligação, para chegar aos estúdios da Rua 

Capelo, teve de passar pelas centrais de Donetsk, Kiev, Moscovo, 

Budapeste, Paris, Madrid e finalmente Lisboa”, e o relato, por falha 

de comunicação, nunca chegou a acontecer.   

Um ano depois deslocou-se à Albânia, para fazer a cobertura do 

jogo entre o Dínamo de Tirana e o Sporting, para a Taça UEFA. O 

país era, na altura, liderado por Enver Hoxha, que tinha adotado 

uma política de isolacionismo, pelo que as condições técnicas eram 

muito débeis. Quando lá chegou, ficou “apavorado, porque era 

tudo o mais artesanal possível”. Milagrosamente conseguiu ligar o 

equipamento e transmitir para Lisboa, mas, recorda, o “António 

Pedro, da Antena 1, e o Abel Figueiredo, da Rádio Comercial, sim-

plesmente não falaram”. Era “o tempo em que as transmissões he-

roicas eram inaudíveis e que em muitas vezes inaconteci-

am’” (Schinner, 2004, p. 128). Até nos países ditos mais avançados, 

como a Inglaterra, a França ou a Alemanha surgiam este tipo de 

problemas. Para Pedro Azevedo, “conseguir realizar algumas trans-

missões, eram autênticos milagres. Fizeram-se coisas que hoje são 

impensáveis”.  

Pedro Azevedo ainda se lembra de uma transmissão, em 1991, a 

partir de Londres, de um Tottenham-Porto, “onde, por falta de linha 

no estádio, teve de fazer um relato na secretaria do clube, tendo 

apenas uma janela com vista para o relvado”. Mas vai mais longe. 

Quando ainda não havia telemóveis, durante a Volta a Portugal em 

bicicleta, chegou “a simular diretos que eram gravados em cafés”, 

os únicos locais onde era possível encontrar um telefone para fazer 

a ligação para o estúdio. Esse “falso direto” ia para o ar alguns mi-
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nutos depois, “como se estivesse a realizar a intervenção naquele 

preciso momento”. “Naquela altura não havia outra forma de se 

fazer este tipo de serviço”, diz.  

Também Trindade Guedes dá um exemplo das dificuldades 

técnicas que enfrentou, em 1987, quando foi o único jornalista da 

rádio portuguesa a estar presente na final da Taça Intercontinental, 

disputada em Tóquio, entre FC Porto e Peñarol. 

Lá estive debaixo de neve, a ver o jogo. Na altura, não 

havia telemóveis, mas consegui que um amigo me arran-

jasse um móvel que se ligou através da rádio interior do 

estádio e, dessa forma, pude entrar em direto. Fui falando 

com os estúdios da Renascença em Lisboa, onde estavam 

a comentar, via televisão claro, o Ribeiro Cristóvão e o Cruz 

dos Santos, do jornal A Bola. Eu falava com eles e a neve 

sempre a cair em cima de mim… (Rodrigo & Almeida, 

2015, p. 86) 

A evolução tecnológica permite que hoje se faça “um direto da 

rua com uma qualidade de estúdio”. Para tal, a RR tem ao seu dis-

por linhas telefónicas RDIS, habitualmente usadas nas transmissões 

dos relatos de futebol. Para outras reportagens é usado, preferenci-

almente, o telemóvel, embora a emissora católica já disponha do 

“Luci”, software lançado no mercado que, devidamente instalado 

num simples smartphone, permite efetuar intervenções com quali-

dade de áudio idêntica à de estúdio. Aliás, é com recurso a 

smartphones que muitas vezes são captadas as imagens que de-

pois servem para editar os vídeos publicados na página online de 

Bola Branca. 

São os novos tempos. Bem diferente do tempo em que Pedro 

Azevedo, para a edição alargada da noite de Bola Branca, com a 

duração de 30 minutos, chegava “a transportar para o estúdio 30 

bobines, que depois eram colocadas nas Ampex’s”, máquinas de 

grande porte que faziam a leitura dessas mesma bobines, que con-

tinham os sons das notícias. O editor de desporto da RR explica 

que “eram usadas três Ampex’s. Em cada uma delas era colocado 

um RM, sendo que depois as bobines eram trocadas, acertadas e 

disparadas pelo técnico de som”. Era também o técnico de som 

quem fazia o “corta e cola” dos áudios recolhidos pelos jornalistas e 

os lançava em antena, por indicação do pivot do programa.  
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A preponderância do técnico de som na rádio foi-se esbatendo 

ao longo dos anos, por força da evolução tecnológica. Com a entra-

da na era digital, Bola Branca também passou a ser editada de forma 

diferente. Agora os jornalistas desportivos da Renascença não se 

limitam ao trabalho de pesquisa, à recolha de depoimentos ou à 

produção de textos. São eles também quem “edita e faze as monta-

gens das peças”. Hoje já não é necessária a presença de um técnico 

de som durante as edições, já que “as cabines são auto-operadas”.  

Nas deslocações ao estrangeiro é possível enviar o serviço solici-

tado pela estação completamente preparado. Normalmente, os jor-

nalistas vão munidos de um gravador digital com o qual recolhem 

as declarações e onde gravam os off’s4
. Num computador portátil, 

com recurso a um software de áudio, fazem a montagem das peças, 

que são enviadas por e-mail ou depositadas no dropbox da Renas-

cença já concluídas e prontas a ir para o ar. 

__________________________ 
4 Nota de editor: Termo da gíria de produção radiofónica para se referir o texto de um 

trabalho jornalístico a que o jornalista dá voz.  
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Bola Branca na atualidade  
 

B ola Branca é o mais antigo programa desportivo à hora 

certa, em Portugal. Está no ar, na Rádio Renascença, há 

quatro décadas. Tem cinco edições diárias: 7h30, 8h30, 12h45, 

18h15 e 22h30. As edições da manhã são bastante curtas, com cer-

ca de dois minutos de duração. Pedro Azevedo refere que esta é 

“uma estratégia da direção de informação da RR, baseada em con-

sultas realizadas periodicamente a ouvintes sobre o melhor modelo 

a utilizar nas suas emissões”.   

Os dados recolhidos indicaram que “as edições mais eficazes 

são as mais rápidas, as da manhã”. Normalmente, nas edições mati-

nais é feito o aproveitamento dos temas mais relevantes divulgados 

na noite anterior, assim como dos acontecimentos que, porventura, 

tenham surgido durante a madrugada. O espaço das 8h30 é reser-

vado à leitura dos principais títulos da imprensa desportiva nacio-

nal e internacional. As edições das 12h45 e 18h15 têm uma duração 

de cerca de 13 minutos. Às 22h30, o programa fica em antena du-

rante cerca de meia hora. Nesta edição alargada cabem grande 

parte dos temas que “foram noticiados ao longo do dia nas anteri-

ores edições, com o devido desenvolvimento”.  

Bola Branca é um programa que incide sobre o futebol. “As 

notícias de outras modalidades só são divulgadas quando o inte-
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resse é de relevância nacional”. Uma informação sobre uma modali-

dade, que não o futebol, só merece honras de abertura se for cau-

sadora de grande impacto, como por exemplo, uma medalha con-

quistada por um atleta português nos Jogos Olímpicos.  

A estrutura de uma edição não obedece a uma fórmula estan-

que. Pedro Azevedo revela que “vários fatores são tidos em conta 

na hierarquização das notícias da Bola Branca: o interesse que um 

tema desperta no público, a atualidade ou a novidade de uma notí-

cia ou uma entrevista exclusiva” são variáveis que podem determi-

nar a abertura de um noticiário. No fundo, “o que é mais importan-

te é o que é difundido em primeiro lugar”.   

Um dos segredos de Bola Branca, sustenta Pedro Azevedo, “é 

dar muitas notícias em pouco tempo”, com uma linguagem “clara, 

concreta e concisa”. Os RM5 “nunca ultrapassam o minuto, para não 

ocupar muito espaço” e a leitura é feita de modo ritmado, dinâmico 

e escorreito.  

Segundo o chefe de redação do departamento de desporto da 

RR, “a edição da Bola Branca da hora do almoço [12h45] é escutada 

diariamente por mais de 300 mil pessoas, número que é superado 

às 18h15”, um dado justificado, não só por se tratar de um horário 

de regresso a casa, mas sobretudo pelo “efeito da contiguidade à 

recitação do terço”, que vai para o ar às 18h30. Pedro Azevedo con-

sidera que às 18h15 “já muitos dos ouvintes do espaço religioso 

estão sintonizados na Renascença”, e Bola Branca; dessa forma, 

capta outro público “que até nem é adepto do futebol”. O ouvinte 

típico do programa é do “sexo masculino, na faixa etária acima dos 

35 anos”, sendo que este é também o público-alvo da Rádio Renas-

cença.  

O departamento de desporto da RR está “incluído na estrutura 

orgânica da direção de informação, sendo liderado por um chefe 

de redação próprio” (Bonixe, 2012b, p. 89), função desempenhada, 

desde setembro de 2011, por Pedro Azevedo. A partir do Verão de 

2008, o cargo foi ocupado por Pedro Sousa,  altura em que Ribeiro 

Cristóvão passou à reforma.   

__________________________ 
5 Nota de editor: RM são as iniciais de Registo Magnético. Termo da gíria radiofónica 

para indicar um som pré-gravado, que pode ser a declaração de um protagonista, o 

comentário de um especialista, o excerto de uma entrevista ou um mero som ambien-

te.  
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Na vigência de Ribeiro Cristóvão, a RR caracterizava-se por ter 

uma redação de desporto “separada da restante estrutura de infor-

mação da emissora” (Bonixe, 2012b, p. 89). Além de ser constituída 

por jornalistas e editores, tinha “uma direção distinta da direção de 

informação da Renascença” (Bonixe, 2012b, p. 89), também chefia-

da pelo fundador de Bola Branca. Ribeiro Cristóvão era o responsá-

vel máximo pela secção desporto, que gozava de uma grande auto-

nomia no funcionamento da estação.   

A equipa permanente de Bola Branca é atualmente formada por 

10 elementos que estão dispersos pelas redações de Vila Nova de 

Gaia (Porto) e Lisboa. No departamento do Porto encontram-se 

Pedro Azevedo (editor), Sílvio Vieira (jornalista e coordenador da 

página de Bola Branca na Internet) e o jornalista Luís Aresta. Em 

Lisboa, a equipa é constituída por Rui Leitão (secretário) e os jorna-

listas Carlos Dias, Rui Viegas, José Barata, José Pedro Pinto, João 

Fonseca e João Paulo Ribeiro.  

A 17 de junho de 2017, Bola Branca perdeu um dos seus mais 

antigos colaboradores. Joaquim Vieira faleceu, aos 65 anos, no 

Hospital de Santo António, no Porto, vítima de doença prolongada. 

O jornalista trabalhou mais de 25 anos na Rádio Renascença, tendo 

antes passado pela TSF e por rádios locais do Porto. “Os seus rela-

tos emocionados da Volta a Portugal em Bicicleta tornaram-se 

inesquecíveis, tendo acompanhado mais de 20 edições da prova”6.  

Na atualidade, o desporto, em especial “o futebol é, cada vez 

mais, um jogo para profissionais muito especializados” (Borges, 

2006, p. 51). Quase como os treinadores, os jornalistas e comenta-

dores  

precisam de saber tudo das duas equipas e muito de cada 

um dos jogadores em campo. Um jogo de futebol, não é 

uma brincadeira que se despacha com um “mereceu ga-

nhar, porque teve mais oportunidades” ou “mereceu per-

der, porque cometeu muitos erros defensivos”. (Borges, 

2006, p. 51) 

Neste sentido, a RR “é o único órgão de comunicação social em 

Portugal, sem exceção, cujos comentadores estão todos habilitados 

com o IV Nível UEFA-Pro”, isto é, possuem o grau máximo de quali-

__________________________ 
6 Retirado de https://rr.sapo.pt/2017/06/17/pais/morreu-o-jornalista-joaquim-vieira/

noticia/86459/.  
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ficação para exercer a profissão de treinador de futebol e estão 

aptos a orientar qualquer equipa do mundo. Dispor deste tipo de 

comentadores na Bola Branca, segundo Pedro Azevedo, “é uma 

injeção de credibilidade para os ouvintes, uma vez que são pessoas 

qualificadas ao mais alto nível, sob o ponto de vista técnico, domi-

nam o tecnoleto da modalidade” e, como tal, são menos suscetíveis 

ao erro.  Aliás, não errar é um fator cada vez mais determinante nas 

transmissões desportivas radiofónicas, até porque “muita coisa 

mudou desde há 20 anos a esta parte, por força da entrada da tele-

visão no espaço que, durante muitos anos, pertenceu por inteiro à 

rádio” (Garcia, 2006, p. 65). Uma transformação que se intensificou 

nos últimos anos com a proliferação dos jogos televisionados. Se 

antigamente os pequenos deslizes eram tolerados, já que o ouvinte 

não podia contestar a informação recebida, a menos que estivesse 

no estádio a ouvir rádio, agora a TV mostra aos ouvintes os mais 

ínfimos detalhes de uma partida de futebol.   

A RR utiliza comentadores de arbitragem apenas em algumas 

transmissões desportivas. São ex-árbitros de futebol que analisam 

o desempenho dos juízes de campo e os principais lances de cada 

jogo. Atualmente, o cargo está entregue a José Leirós. Este tipo de 

comentador é apenas chamado “para alguns jogos de grande im-

portância sob o ponto de vista competitivo, como um clássico, um 

dérbi ou embate para as competições europeias”. No entanto, o 

recurso a estes especialistas acontecia regularmente nos primeiros 

tempos de Bola Branca. Alder Dante, Vítor Correia ou Carlos Valen-

te são apenas alguns dos nomes que mais se evidenciaram na fun-

ção.  

A RR deixou de utilizar assiduamente este tipo de comentado-

res porque algumas observações “foram muito polémicas e gera-

ram muitos problemas e muitas queixas”, explica Pedro Azevedo. 

Ainda assim, convém realçar que naquela época, os comentadores 

de arbitragem assistiam aos jogos in loco, as transmissões televisas 

eram raras e a tecnologia disponível ainda não estava suficiente-

mente evoluída, ao ponto de se conseguir dissipar todas as dúvidas 

que iam surgindo com o decorrer de uma partida. Aliás, nos últi-

mos anos, os especialistas em arbitragem deixaram de ser presença 

assídua nos estádios e migraram para o estúdio onde, com recurso 

às imagens via TV, são capazes de analisar com mais rigor e veraci-

dade os lances que são chamados a comentar. Estes especialistas 

são bastante úteis em determinadas situações, porque “dominam 
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as leis de jogo, fruto da experiência adquirida nos relvados ao lon-

go dos anos” o que, durante uma transmissão radiofónica “lhes 

permite ter uma perceção que jornalistas e repórteres não conse-

guem ter”.  

O editor de desporto da Renascença dá como exemplo o inci-

dente verificado num Benfica-Sporting, em fevereiro de 2014. Mo-

mentos antes de a partida ter início, ventos fortes arrancaram par-

tes do revestimento da cobertura do Estádio da Luz, que caíram no 

relvado. O árbitro do encontro considerou que não estavam reuni-

das condições de segurança e determinou o adiamento do jogo 

para o dia seguinte. Para Pedro Azevedo, foi “uma decisão que, 

antes de ser conhecida, já o comentador de arbitragem RR tinha 

prognosticado em absoluto aos microfones da emissora católica”. 

Tem-se verificado um significativo aumento da presença femini-

na no jornalismo desportivo, que resulta do interesse cada vez mai-

or das mulheres por assuntos ligados ao desporto. Segundo Ale-

xandrino (2011, p. 38) este cenário “é justificado pelo aumento da 

escolaridade das mulheres e isso reflete-se em áreas que antes 

eram apenas dominadas pelos homens”. Ainda assim, um recente 

estudo demonstrou que dos 465 jornalistas a trabalhar no desporto 

em Portugal “388 são homens (85%) e 68 são mulheres. O meio 

com menor presença feminina é a rádio – três mulheres e 28 ho-

mens” (Martins & Cerqueira, 2018, p. 8). 

Neste particular, o programa da emissora católica inovou, quan-

do, no final de 2014, a RR se tornou na primeira rádio de âmbito 

nacional a introduzir mulheres como comentadoras de futebol. 

Primeiro Susana Bravo e, posteriormente, Mara Viera, treinadoras 

de IV Nível da UEFA Pro, todas as segundas-feiras auxiliavam Ribei-

ro Cristóvão nos comentários ao rescaldo da ronda do fim de se-

mana e, à sexta-feira, na projeção à jornada desportiva. Pedro Aze-

vedo explica que se tratou de “uma experiência que foi positiva, 

mas que terminou por razões de logística. Passou a haver muitos 

jogos às segundas-feiras e tornou-se inconveniente continuar com 

esse espaço”.  

 Segundo o editor de desporto, “porque se entendeu que a 

noite é conversada”, na Bola Branca da noite, em 2015, foram intro-

duzidas algumas rubricas no seu formato. À terça-feira eram entre-

vistados “os portugueses lá fora”, ou seja, “pessoas que fazem tra-

balhos de grande importância no estrangeiro”. À quarta-feira, era 
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emitida “uma conversa de atualidade, sobre o tema dominante da 

semana”, e à quinta-feira ia para o “ar” uma entrevista com 

“pessoas que estão fora de circuito, mas que foram importantes na 

história do desporto português”. Este espaço era denominado de 

“o que é feito de si?”. Entretanto, estas rubricas foram suprimidas 

da edição da noite de Bola Branca, tendo sido criado um outro pro-

grama semanal: Tertúlia Bola Branca..  

O espaço, que é emitido às segundas-feiras, entre as 19h30 e as 

20h00, estreou em outubro de 2016, na mesma altura em que a RR 

lançou a sua nova grelha de programação. O programa, que olha 

“para o essencial da jornada desportiva”, arrancou com os comen-

tários dos jornalistas Pedro Azevedo e Rui Miguel Tovar e do trei-

nador Manuel Cajuda. Este, em dezembro de 2016, foi substituído 

por Domingos Paciência, que pouco tempo depois cedeu o lugar a 

Nuno Presume, que também abandonou a função em fevereiro de 

2018. Atualmente, o painel da Tertúlia Bola Branca é constituído 

por Pedro Azevedo, Rui Miguel Tovar e Domingos Paciência. 
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Bola Branca: versão online 
 

N os dias que correm estamos “perante uma nova rádio, 

que encontra na Internet a sua reinvenção” (Bonixe, 

2008, p. 277). Para o investigador, “à palavra falada, à música, aos 

efeitos sonoros e ao silêncio, a Internet acrescentou à rádio os ví-

deos, a palavra escrita, a fotografia ou as hiperligações” (Bonixe, 

2008, p. 278). 

Nos últimos anos, a RR tornou-se numa referência do jornalis-

mo online, tendo recebido os prémios Nacional Multimédia da 

APMP, na categoria Media e Comunicação (2012), e de Excelência 

geral em ciberjornalismo, atribuídos pelo Observatório de Ciberjor-

nalismo (Obciber) da Universidade do Porto (2010, 2011, 2012, 

2013, 2014, 2015, 2016 e 2017). Diversas reportagens multimédia 

receberam distinções nacionais e internacionais.   

A Rádio Renascença “iniciou a sua presença online em 1995, 

mas o seu site só foi criado em 1997” (Bonixe, 2008, p. 280). O pro-

grama Bola Branca também foi adaptado ao ambiente web. Tem 

uma secção autónoma, que é coordenada pelo jornalista Sílvio Viei-

ra, estando integrada no site da RR desde o Verão de 2009, altura 

em que foi lançado um novo formato da página. Com a remodela-

ção do mesmo site, em setembro de 2011, a sua presença foi refor-

çada com a inclusão de diversos conteúdos multimédia.  
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Na mais recente renovação, a 11 de setembro de 2015, a página 

de Bola Branca  deixou de estar dividida em várias editorias, mas 

manteve a caixa ‘Ouvir de Novo’, onde é possível aceder às edições 

radiofónicas mais recentes. O mesmo conteúdo é disponibilizado 

em podcast.  

Segundo Luís Bonixe, “se a rádio já era transportável, com a 

possibilidade de ter programas em formato podcast, essa sua espe-

cificidade ganhou outra relevância” (2008, p. 277). Os programas 

desportivos emitidos na rede tradicional são alojados na web possi-

bilitando que os ouvintes os possam descarregar e os escutem 

quando quiserem e onde quiserem. A internet trouxe também para 

a rádio “aquilo que no éter não era possível, a possibilidade de 

congelar o tempo e de se converter num imenso arquivo sonoro 

vivo” (Reis, 2015, p. 37). 

Na rádio desportiva “é mais habitual colocar à disposição do 

ouvinte os programas informativos, de atualidade, e não tanto as 

retransmissões desportivas, já que perdem a qualidade do dire-

to” (Gutiérrez, 2013, p. 131). Ainda assim, na página da Bola Branca 

alguns dos momentos dos relatos de futebol, sobretudo a narração 

dos golos, são disponibilizados para audição posterior, sempre que 

o ouvinte o deseje. 

Em agosto de 2014, a página da Bola Branca passou a ter uma 

nova versão adaptada aos dispositivos móveis: smartphone, tablet 

ou computador. Esta web app foi descontinuada em setembro de 

2015, a partir do momento em que foi lançado o novo site da esta-

ção. 

Por norma, todas as notícias que passam na emissão hertziana 

têm um espectro na web. Na internet, tal como no meio tradicional, 

Bola Branca é orientada, essencialmente, para o futebol e para os 

chamados “três grandes”, embora neste caso os outros desportos 

estejam mais presentes. Pedro Azevedo salienta que a versão onli-

ne “é uma plataforma que permite aos ouvintes terem acesso às 

notícias que são difundidas no programa de rádio”, que é também 

aproveitada “para divulgar informação que não justifica ir à antena, 

ou pela sua importância, ou porque não há tempo, mas que merece 

ser dada”.  

Neste espaço é feito um bom aproveitamento das potencialida-

des da internet. Desde logo porque a secção está constantemente a 

ser “alimentada” com notícias “frescas”, possibilitando que o ciber-
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ouvinte permaneça atualizado e não tenha de esperar pelas edições 

da rádio tradicional. Muitas vezes os textos são publicados online 

mesmo antes de serem divulgados em antena, com uma versão 

adaptada à web. Quanto aos áudios, há uma tentativa de ser conco-

mitante no tempo, ou seja, quando está a passar em antena, fica 

imediatamente disponível na internet.   

O hipertexto é pouco utilizado nas notícias web da Bola Branca. 

Contudo, numa caixa situada em rodapé, chamada “Saiba Mais”, é 

possível encontrar ligações para notícias relacionadas. As notícias 

são apresentadas com título e lead. Além do texto, cada notícia, sem 

exceção, é acompanhada de um elemento visual (vídeo ou fotogra-

fia) e, por vezes, por áudio, o mesmo som que é usado nas edições 

radiofónicas. Muitas vezes é disponibilizado mais do que um áudio, 

onde  a voz do protagonista é identificada, juntamente com uma 

pequena frase, retirada do conteúdo da declaração. Existe ainda a 

possibilidade de o ciber-ouvinte partilhar cada notícia em diversas 

redes sociais ou por e-mail, assim como personalizar o texto, através 

do aumento ou diminuição do tamanho da letra. O comentário tam-

bém é permitido, mas só através do envio de e-mail e limitado a 

1500 caracteres. Não fica imediatamente disponível na página da RR 

porque carece de mediação.  

A interatividade é vista como fundamental no ciberjornalismo já 

que os internautas deixam de ser apenas espetadores para se torna-

rem também “participantes no processo de formação de notícias, o 

que poderá reforçar a capacidade de intervenção de alguns cida-

dãos” (Barbosa, 2001, p. 6). Igualmente, permite o contacto com os 

jornalistas, o que poderá resultar na “fidelização do público, o obje-

tivo máximo de qualquer empresa de comunicação social” (Barbosa, 

2001, p. 6). 

O vídeo é também utilizado de forma assídua na versão online 

de Bola Branca. Por vezes, substitui o áudio das notícias. Geralmen-

te, os vídeos publicados contêm imagens de jogos de futebol, excer-

tos de declarações proferidas por treinadores e jogadores em confe-

rências de imprensa, entrevistas efetuadas em estúdio a diversos 

agentes desportivos ou a reportagem de algum enviado especial ao 

estrangeiro.  

A versão online de Bola Branca dispõe ainda de uma caixa lateral 

onde são disponibilizadas as notícias mais recentes e as mais lidas 

de todo o site da RR e um espaço de opinião assinado por Ribeiro 

Cristóvão. Pontualmente são publicadas algumas infografias. 
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Os conteúdos da versão online de Bola Branca são produzidos 

pela mesma equipa que faz a emissão no meio hertziano. As edi-

ções da rádio tradicional podem ser escutadas online.  

Bola Branca tem aproveitado as potencialidades da internet, 

que possibilitaram o aparecimento de novos géneros jornalísticos. 

Basta lembrar os relatos escritos, em tempo real, de jogos de fute-

bol, que a RR disponibiliza sempre que está a decorrer uma partida. 

As redes sociais também são cada vez mais usadas pela equipa 

desportiva da RR. Ainda no último Campeonato da Europa, em 

2016, os enviados da emissora católica a França, Pedro Azevedo e 

Sílvio Vieira, realizaram diversos diretos via Facebook. 
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Considerações finais 
 

B ola Branca é um programa desportivo que marca e mar-

cará a rádio em Portugal. Desde o começo que o pro-

grama da Rádio Renascença apostou na credibilidade dos seus 

noticiários. Para tal, teve a capacidade de construir uma relação de 

proximidade e de confiança com os principais intervenientes do 

desporto do nosso país, o que lhe permitiu apresentar regularmen-

te notícias de grande impacto e com a garantia de que não seriam 

desmentidas. Desta forma, paulatinamente foi conquistando uma 

grande audiência, o que contribuiu para a sua permanência em 

antena durante quase quatro décadas. Atualmente, o desafio é 

manter essa mesma credibilidade, apesar do acesso vedado aos 

grandes protagonistas do desporto. O fechamento dos clubes tor-

na mais difícil conseguir novas notícias e, sobretudo, apurar a vera-

cidade de algumas.  

O espaço da emissora católica, de certa forma, provocou altera-

ções no jornalismo desportivo no nosso país. Com o aparecimento 

da Bola Branca, a imprensa escrita passou a ter mais temas para 

noticiar – temas esses que surgiam nas suas emissões – e que mui-

tas vezes possibilitaram tiragens elevadas. Como consequência, a 

determinada altura, os periódicos desportivos passaram a diários, o 

que resultou na criação de redações mais numerosas e, do mesmo 
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modo, conduziu ao aparecimento de novos jornalistas desportivos. 

Sublinhe-se que Bola Branca também beneficiou com este panora-

ma, já que as publicações dedicadas ao desporto serviam (e ser-

vem) de fonte para novas notícias.  

A proliferação das transmissões televisivas nos últimos anos 

provocou mudanças na programação desportiva da Rádio Renas-

cença, especialmente no que diz respeito aos relatos de futebol. As 

famosas tardes desportivas acabaram e as transmissões estão ago-

ra circunscritas aos três principais clubes portugueses, ao contrário 

do que acontecia inicialmente, em que a equipa desportiva da RR 

marcava presença em vários estádios de futebol do país.  

Bola Branca também enfrentou o desafio da internet, mas foi 

capaz de adaptar-se ao novo meio. Hoje o ouvinte já não necessita 

de esperar por uma edição do programa para ficar informado acer-

ca de um acontecimento desportivo, já que rapidamente qualquer 

informação é disponibilizada no ambiente web. Além disso, o pro-

grama da RR fornece conteúdos multimédia que acrescentam mais 

dados às notícias difundidas no meio hertziano. A internet acabou 

também por se tornar numa indispensável ferramenta de trabalho 

para, por exemplo, pesquisar novas notícias ou até para recolher 

registos sonoros. Tudo isto só foi possível devido aos avanços tec-

nológicos que a RR foi acompanhando.   

Bola Branca beneficiou e soube tirar partido de novos meios 

técnicos que foram surgindo para, entre outras coisas, melhorar a 

qualidade das suas transmissões desportivas.  
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 Bola Branca é o mais antigo programa desportivo da 
rádio portuguesa à hora certa. Criado em 1980 por Ribeiro 

Cristóvão, Artur Agostinho e Alves dos Santos rapidamente se 
tornou numas das imagens de marca da Rádio Renascença 

(RR). Desde cedo se destacou, não só pela divulgação e promo-
ção ao futebol, aquele que é considerado o desporto-rei em 

Portugal, como também pela sua identidade sonora.  

Bola Branca está intrinsecamente ligada à história do jornalis-
mo desportivo radiofónico no nosso país. Assim, pretende-se 
caraterizar e reconstruir a evolução do espaço desportivo da 

emissora católica, desde a sua génese até à atualidade. Simul-
taneamente pretende ser um contributo para a história do 

meio hertziano em Portugal.  


